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Todas as gerações se consideram 
superiores àquela que lhes suce-
de. Existem inúmeros registos des-

ta opinião curiosamente vetusta, pelo me-
nos desde a antiga Grécia (até Aristóteles 
vociferou contra a juventude na sua Retó-
rica). E muitos de nós acham que a mú-
sica do seu tempo era melhor que a de 
hoje. Isso eu não sei. Mas que a nova 
geração ouve música em piores condições 
de reprodução, não tenho dúvidas. O mun-
do está perdido! Tudo começou com os fi-
cheiros supercomprimidos em MP3 na In-
ternet, e continuou com os telemóveis, 
miniauscultadores e colunas portáteis que 
se compram todos nas lojas de telemóveis 
ou de 1 euro, com um som muito próximo 
daqueles velhos rádios de pilhas com que 
se ouviam os relatos de futebol. Assim não 
dá, não se pode ouvir música, a juventude 
está perdida… 

Mas a esperança não morreu. A espe-
rança renasceu com os docks audiófilos, 
como, por exemplo, o Wadia 171i, conti-
nuou com o ElectroKID (a combinação das 
colunas activas Martin Logan Purify e do 
Krell Ipod Dock), depois com as maiores 
larguras de banda, a redução do preço do 
armaZENamento de informação e a dispo-
nibilização de ficheiros em alta definição, 
em especial no formato DSD; e actualmen-
te, a esperança foi revigorada com a pro-
liferação de muito bons DAC’s (como o 
Qutest da Chord ou o X-Sabre Pro da Matrix 
Audio), com a vaga dos óptimos amplifi-
cadores portáteis (como o Mojo da Chord 

ou o xDSD da iFi) ou a avalanche dos lei-
tores audiófilos (como os da Astell & Kern, 
Questyle, Fiio e outros). Por isso, neste 
momento, portabilidade, música digital 
e conveniência não são necessariamente 
inimigos da audiofilia. Existe um compro-
misso possível entre gerações! 

Vem isto a propósito de algo que eu 
consideraria difícil de conceber há pouco 
tempo, um DAC Bluetooth, o iFi Zen Blue. 
É verdade – um DAC só com entrada por 
Bluetooth. Estaria disposto a acreditar que 

poderia ser capaz de se ligar a qualquer 
smartphone, iphone, tablet, etc. Mas se-
ria capaz de reproduzir música decente-
mente? 

Descrição
O Zen Blue é um pequeno equipamento de 
tamanho pouco maior do que um CD com 
dimensões (P×L×A) de 15,8 × 10 × 3,5 cm 
e peso de 476  g. Na frente de alumínio 
tem um botão de emparelhamento com 
outros equipamentos, um visor que indi-
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ca o codec de comunicação através da cor 
do logótipo da marca e um LED que indica 
a taxa de amostragem. O corpo é de alu-
mínio escovado preto. A parte de trás os-
tenta uma saída analógica balanceada de 
4,4  mm, saídas RCA, um interruptor pa-
ra a escolher a saída (digital vs. analógi-
ca) e duas ligações para saída digital, uma 
coaxial/S-PDIF e outra TosLink, uma entra-
da para antena de Bluetooth (juntamente 
com o equipamento é fornecida uma an-
tena com cobertura de plástico branco) e 
uma entrada para o adaptador de 5 V. 

O Zen Blue usa o Bluetooth 5.0, a ver-
são mais recente deste protocolo, e o 
mais recente chip da Qualcomm, o 5100. 
A adaptação deste chip da Qualcomm ao 
protocolo Bluetooth 5.0 foi realizada pela 
própria iFi e introduzida, pela primeira vez 
em equipamentos de áudio, no Zen Blue e 
no DAC Aurora, também da iFi. O conversor 
D/A do Zen Blue é um ESS Sabre, a fonte 
de alimentação de baixo ruído e o amplifi-
cador para auscultadores são da Texas Ins-
truments. 

O Zen Blue aceita os seguintes protoco-
los: Bluetooth 5.0 com AAC, aptX, aptX HD, 
LDAC e HWA (os dois últimos só estarão 
disponíveis em futuras actualizações). 
As frequências de resposta são: 20  Hz – 
20 kHz <+0 / -0,5 dB (44,1 kHz); 1 Hz – 
44 kHz, +0 / -3,0 dB (para uma frequência 
de amostragem ≥88,2 kHz). A gama dinâ-
mica é de 109 dB (A), a relação sinal/ruí-
do é também de 109 dB (A) a 0 dB FS, a 
distorção harmónica total (THD) mais ruí-
do (N) é inferior a 0,0015% a 0 dB FS, com 
uma carga de 10 kΩ, e a impedância de 
saída é menor que 50 Ω. 

O emparelhamento, quer com o meu 
smartphone LG V10 quer com o meu DAP, 
um Pioneer XDP-300R, e através do Blue-
tooth 5.0, não levantou qualquer problema 
(o Zen Blue memoriza até sete emparelha-
mentos). E, apesar de o Zen Blue só proces-

sar ficheiros PCM a 41,1/48/88/96 kHz, o 
downsampling de ficheiros de definição 
superior ou a conversão para DoP (DSD 
over PCM) de ficheiros DSD tem lugar de 
forma automática e funcional. 

Audições
A audição foi feita sobretudo emparelhan-
do um DAP Pioneer XDP-300R com o Zen 
Blue, ligando-o a um amplificador Quad 
Vena II Play e a umas colunas Focal Cho-
ra 826, usando cabos de interconexão Mu-
sic Strada da Nanotec Systems. Usei o Pio-
neer XDP-300R como fonte de leitura dos 
ficheiros de áudio nele armazenados, bem 
como para fazer streaming do serviço da 
Qobuz. 

O som oferecido pelo Zen Blue foi con-
vincente e realista, com capacidade para 
transmitir os vários registos com grande 

musicalidade. Falta-lhe, é claro, alguma 
subtileza e alguma presença. Mas, pa-
ra Bluetooth e para este nível de preço, a 
qualidade da reprodução é bastante boa 
ou mesmo óptima. E a facilidade com que 
lidou com ficheiros com definições supe-
riores ou formatos DSD deve embaraçar 
muitos streamers de qualidade e preço 
muito superiores. 

Assim, na música clássica, as flautas 
antigas de Ashley Solomon num solo ab-
soluto soaram doces e sem estridências, 
mesmo nos registos mais agudos, num re-
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gisto íntimo e melancólico. Sem dúvida, 
uma boa recriação. A soprano Chen Reiss 
numa variedade de melodias, árias e lie-
der do grande reportório barroco e clássi-
co, mostrou-se inexcedível, quer do ponto 
de vista técnico, quer do ponto de vista in-
terpretativo. O Zen Blue não desmereceu 
na reprodução de Reiss, atingindo um re-
gisto de grande beleza e emoção, só com 
um senão, o de menorizar ligeiramente 
o acompanhamento de piano de Charles 
Spencer. 

No jazz, usei duas gravações ECM de 
grande qualidade. O espantoso grupo de 
Avishai Cohen, os Big Vicious, numa grava-
ção combinando electrónica com guitarra 
e trompete. O melhor do jazz-rock do nos-
so tempo. O Zen Blue soube estar à altura 
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PLAYLIST

Ashley Solomon The Spohr Collection download NativeDSD DSD512

Chen Reiss & Charles Spence  Le Rossignol et la Rose download Qobuz 16 bit / 44,1 kHz

Avishai Cohen & Big Vicious  Big Vicious download Qobuz 24 bit / 88,2 kHz

Charles Lloyd  8 Kindred Spirits Live from the Lobero download Qobuz 24 bit / 88,2 kHz

John Fogerty  50 Year Trip Live at Red Rocks download Qobuz 24 bit / 44,1 kHz

Peter Gabriel  Flotsam and Jetsam download Qobuz 24 bit / 44,1 kHz

dos acontecimentos, deixando facilmen-
te transparecer o swing controlado e a in-
triga imbuída nos ambientes sonoros. Um 
desempenho muito acima do seu nível de 
preço. A seguir, o grupo de Charles Lloyd, 
num registo mais improvisado e mais tor-
tuoso, surgiu através da reprodução do 
Zen Blue, traZENdo consigo toda a sabedo-
ria do saxofonista, todos os grãos de som 
desse tenor. Isto embora com uma ligei-
ra desfasagem entre o solista (demasiado 
à frente no placo sonoro) e os restantes 
membros do agrupamento de Lloyd. 

No rock, comecei com John Fogerty, 
num espectáculo ao vivo que comemora 
os 50 anos da sua esplêndida carreira com 
o mesmo fulgor do tempo dos Credence. 
O Zen Blue mostrou que este género de 
música não tem segredos para si. Escutei 
com prazer o ácido das guitarras, o baixo 
redondo e a voz inconfundível de Forgerty 
a plenos pulmões. Finalmente, a interpre-
tação do mestre dos mestres; Peter Ga-
briel, sideraria qualquer ouvinte. Oiça-se, 

por exemplo, a interpretação de Here Co-
mes the Flood em alemão (Jetzt kommt 
die Flut). A emoção, a doçura e a entre-
ga subtil de Gabriel são inultrapassáveis. 
O Zen Blue esteve mais uma vez à altura, 
com a musicalidade e detalhe necessários 
para não desmerecer da gravação. 

Conclusões
Uma surpresa. Não tanto pelo lado da iFi, 
porque conheço bastante bem a qualidade 
das suas propostas sempre de grande ní-
vel, quer na oferta de equipamento para 
o grande público quer na oferta de equi-

pamentos mais sofisticados. A surpresa 
vem da ultrapassagem das conhecidas li-
mitações do Bluetooth em termos de re-
produção de registos de qualidade musi-
cal, em especial dos de alta resolução. E é 
uma boa surpresa. 

Afinal a exigência de qualidade na re-
produção da grande música não é incom-
patível com a conveniência e facilidade 
dos equipamentos sem fios. Afinal as dife-
rentes gerações podem sentar-se e ouvir 
música em conjunto a um nível conver-
gente de exigência. Afinal talvez Aristóte-
les não tivesse sempre razão. 
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